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PAULO KRUGER — Presionxre va Reremic 


A GUERRA NA AFRICA DO SUL 


8 CNOHASA — O PRESIDENTE KAUGER 
Está em plena té dos acontecimentos à 
fagração sul frcana orisinada pela exigencias 
di Inglaterra à republica do Tranêvaal, no intuito 
reservado > sepindo se afirma = de O governo 
imperial Gu da Aftica do Sul os estados fede- 
rés do Cabo, Natal, Orange, Rhode- 
aih que se chamariam ob Estados Federaes da 
Afric, e cujo parlamento se reunia ma cidade do 
Cabo, têndo estes estados parlamentos especines, 
em que seriam eleitos governadores, sendo à no 
do gorernadds geral eita: pela rainha 


Mas está ambição é anti 

A politica de expansão colonial, iniciada em In- 
gistgrea pelo minister Beacunfielã encontrou em 
ord Canurvon um propugnador convicto quando 
cm 1874 tomou conta da pasta das colonias. 

Já sed anos antes no Canadá havia sido ado- 
pgaão o princípio da confederação e a Áírica do 
Sul apresentaváuse como, um belo ponto para ini 
cio de novas empresas maqulla orientação. 

O professor Tron rregado, logo em 
1875, de apresentar aos governos e nos corpos 
gidativos da Atrica do Sul, ma qualidade de com- 
missario imperial, om plano de tonfederaçã 
o Transvaal parbeeu encontrar appoio, e 


Tuaovaat 


no Estado Livre de 
ge aa paúso queno Cabe 
foi recebido com, manifesta 
hostilidade poiso parlamento 
da colonia Fe escandalisou 
com anomeação, que não so- 
o referido commis- 
sório pra tratar d'om assum- 
o que 50 à propria colonia 
Devetia negociar e ajustar 
Lord Carmarvon não des. 
uúmou e procurou pasar à 
re a opinião dos ministr 
do Coby, dirigindo em 
qm convite aos governos d 
estados sul afrieonospara que 


nomeassem delegados a uma 
conferencia que deveria efie- 
Ervar-se em Londres, é em 


pstone e dois outros delega 
os, realiando-se a tal con 
feéncia por forma menos re 
jar que a imprensa inglera 
initulou de come 
ando o exito da 
a tratos O, min 
“je comi 


A? 
Frere, com funeções de 
comissário, britanniço. na 
Arica do Sul, deu-lhe instru- 
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ções particulares, cujo primeiro efeito fo a an- 
mexaçdo daquela republica e que depois a sup- 
primicam, 

Remontemos mois longe ainda para se conhecer 
da origem do 'Transvaah, esse atado. que tanto 
tem Ioétado pela sua independencia 

Como se sabe, no seculo xvit os holandeses es- 
tubelecidos pelo sul da Africa começaram no prin- 
cipio do seuulo actual à sua loca contra os inle 

Em 1843 um grande grupo de antigos colonos 
ceslvecam emigrar o toral onde estavam, 04 
ota de esto, qu para et que pudes- 

Bretorius era o nome do chefe que os dirigia é 


ção representa dá a medida da paciencia 
Toicidade duquelle povo. Os inglezes p 
ram-nos sempre. Onde quer que aquele 


opposição contra 08 povos selvo y 

rum estabelecimento, ahi jam” os. direitos. 
clamados. da Inglaterra impor-lhes o senhr 
0 decorrer dos tempos, os emigrados holian- 
deres dividiram-se em dois grupos que ax condi 
ções dos terrenos determinaram. ns ficaram no 
Salle do rio Orange, os outros condensaram- 
norte do io Vaul, formando abi, a despeito 

ublica do ra 

isto & umstancia de que, estam 
ingleres em lucta com os caíres, conveiu 4 € 
Bretanha o coneilir todas as vgntades europe 
naquela parte da Ari 

Aos antigos hollandezes e nos seus descenden- 
tes das don nações Visinhas do sul da À % 
3e geralmente o nome de boers que, em hollandez, 
aignifica cultivador ou grangeiro, 

São eles que formam parte importante da colo- 


guiam, 


BOERS, 


O OCCIDENTE 


nía portugueza da Huila, para a qual em feverei- 
To de 1880, o governo portuguez os convidou a ir, 
“uno eles solicitarara perissão des catabes 
Iecerem ahi, O que trataram por intermedio do 
nosso consul no Cabo, sr. E. À. Carvalho. Em 
188 as conferencins dos boers realisaram-se em 
Mossamedes com o governador d'aquella posses- 
são portugueza. ENE Io 

Em 1870 foram os primeiros diamantes encon- 
trados nos rios Hart é Vanl, é pouco depois essa 
parte do paiz era violenta e arbitrariamente arran- 
Cada É republica de Orange, formando-se com 
ella a provincia de Griqualand Occidental, a qual, 
annexada á colonia do Cabo, faz hoje parte inte- 
grante della 

Em 1877, por motivos mais ou menos falsos, 
foi o Tránivaal inesperadamente anexado aos 
dominios. britanicos, aproveitando-se as dissen- 
sões. intestinas. provenientes dos preparativos 
d'uma eleição presidencial, e explorando-se com 
pouco escrupulo as mis disposições que contra a 
Tepublica manifestavam o regulo Secocoeni e o 

dos zulus, 
Em iBto, depois de esgotados todos os meios 
brandos empregados pelos hoers do Transvaal 
para pedir justiça, rompeu a memoravel guerra 
para Sacudir o jugo ingles, que veiu a terminar 
êm março de 1881 pela conquista da sua indepen- 
dencia. Finalmente em fevereiro de 1884 celebrou- 

m Londres uma convenção que assegurou 
vigorosa republica todas às condições politicas de 
um estado livre e independente, — 

Não ba pois na historia da organisação dos es- 
tados. modernos, outro que figure com pagini 
mais brillante do que o heroico povo do Trans 
vaal, cujo presidente venerando é Stephanus Jo- 
dannes Paulus Kruger, o tio Paulo, 00 Paul, 
como familiarmente lhe chamam os seus compa- 
triotas. 

Kruger nasceu em 10 de outubro de 1825 em 
Colesberg, na colonia do Cabo, de familia hon- 
ada estabelecida, no pai durante varios gora- 

es. 

O tratamento infligido aos colonos boers pelo. 
governo inglez colonfal determinou o pae de Kru- 
ger a abandonar a colonia embrenhando-se pelo. 
norte dentro com os primeiros emigrantes, indo 
esperar na margem do rio Orange o grosso da. 
emigração, que no anno immediato se lhes junto. 

“Alguns emigrantes foram até ao litoral do nas- 
cente é fundaram a colonia do Natal, mas o go- 
verno inglez não tardou a persegull-os e hastear 
ali a sua bandeir 

Chegadosos emigrantes nos territorios do actual 
Transvaol, viram-se a braços com o poderoso po- 
tentado indigena Mosilikatase € sofireram um 
horrivel morticinio, Deram-se cruentas batalhas, 
é Paulo Kruger, não obstante a sua tenra cdade, 
recebeu nelas seu baptismo de fogo, figurando 
desde 1838 nas expedições armadas contra o re- 
gulo indigena, 

A partir dessa data, Kruger nem um só ina- 
tante deixou de servir dedicadamente 9 neu paiz, 
Subiu elle a todas as distineções nos campos de 
batalha € más Iuctas parlamentares, e foi de grau 
gm gr nó leançar a suprema magistratora 
litica do seu paiz, O seu valor na guerra ficou pr 
verbial entre 05 indigenas, O seu tacto nagaz al 
cançou-lhe na política uma bem merecida reputa- 
gãio, no passo que a sua grande moderução; tanto 
na guerra como na paz, é uma dus mais notaveis 
feições do seu caracter. 

Fendo casado em 1842 com uma senhora Da- 

enviuvou no anno seguinte. Em 1844 € 
óvo som uma prima de sua primeira mir 
her, tambem de appellido Duplessts, a qual lhe 
deu 17 filhos, dos quaes uns dez ainda estão vivos 
e com niúmerosa prole, 

Em 1842 foi Nruger nomeado veldkornet ou 
official de districto, especie de auctoridade admi- 
nistrativa, logar que exerceu até 1851, em que o 
niomearam conmandante ou general. Em VBjo era 
nomeado general em chefe, tal fôra a maneira 
Como desempenhára os seus deveres administra 
tivos e militáres. 


até 1873, Neste anno foi nomeado vogal effectivo. 

do mesmo 

em que foi 

em 1889 pres 
Kruger já 


A 
do en 
(as. por ocensião da nova convenção que então 
pacificou a lucta anglo-boer. 

actual guerra tem, pois, as suas origens em 
A E VÊ: O desastre da cam. 


panha de 1880-1881 ainda está quente e os ingle- 
des incita os deus soldados com alenbrançade 
lajuba, à principal derrota dessa campan 
Coimtudo, deram-se novos. motivos para 6 rom. 
pimento “das recentes hostilidades. Queriam os 
Inglezes que os seus nacionaes — uitlanders obri 
vessem no Transvaal direitos civicos e franquias 
politicas semelhantes ás dos boers. 
O Boverso do Trmstalnão aciona ez proo 
ostas. moderadas, a que Os inglezes responde- 
Fam em uma ultima notade 3o e setembro findo, 
exigindo que o Transvasl indemnisasse a Ingl 
terra das despezas então já feitas com o movi- 
mento de tropas para o Cabo; que 
seu secretario de estado ç 
riores, dr. Leyds; que mandasse demolir tod 
os fortes e reductos construidos agora no ter 
torio da republica que dêsse independencia pe. 
na aos tribunaes é egualdade das linguas ingle 
; que fosse reconhecida a soberani 
ha em todas as regiões da África 


À esta nota replicou o Transvaal com um ulti- 
matum contendo quatro pedidos : 

Primeiro : que os pontos de divergencia mutua 
entrea Inglaterra e o Transvaal fossem regulados 
por meio de arbitragem amigavel, ou por melo de 
decordo entre os governos do Transvasl é bri- 
tannicos, ê 

Segundo : que as tropas britannicas actualmen- 
te na fronteira da republica sulaíricana retira 
“sem imediatamente. 

Terceiro : que às tropas desembarcadas no sul 
“Africa desde o dia 1 de julho de 1499 retirassem 
njum preso rasoavel, ou que os governos bi 
nico e transvaaliano accordassem à data da reti 
da d'essas tropas, devendotero governobritannico 
a certeza de que o Transvaal aflançava que se não 
executariam actos de hostilidade contra nenhuma 
porção das possessões britannicas durante o cur- 
Jo das. futuras negociações e em periodo que se- 
ia ulteriormente determinado por ambos os go- 
vermos; e em conformidade com este uecordo 0 
Transvasl, retiraria das fronteiras os burghers 
que as guarneiam ; K 

Quarto: que as tropas britannicas, que esta- 
vam em caminho para a Africa, não desembarcas- 


ria considerado como a declaração de guet 
O governo inglez não deixou de dar a sua res- 


“da a demora pois, no rompimento das ho 
siidades lhes seria prejudicial, porque da Ingia- 
ferra é seus dominios sabiam à tod o momento 
novos é succestivos reforços preparando seapres- 
Sadamente outros. 
“as Ruarmições do Cabo e do Natal tinham sido 
já considerajelmente reforçadas e ocupavam nas 
lronteiras do Transvaal Orange os pontos ese 
vrategicos é tacticos male importantes é necessa- 
rÃos para so efectuar à favação logo que chegas- 
Sem novos reforços. Os pontos occupados pelos 
mglezes eram: no Sul e Deste, Alval, Colesberg, 
Hopetowm, Kimberley é Mafekdng. 

es logares seriam as futura bases de opera- 
ões, para: a invasão pelo Cabo, porto Elisabeth 
East tondon. 

“Todas estas linhas possuem caminhos de ferro 
que emrim no territorio de Orange, passando, 
Joe, pontes” metalicas o io Orange, é por iso 
as primeiras operações dos oramgenies foram o 
apoderar-se d'éssas pontes, que, ou já eo des. 


É muito para apreciar 0 facto de que no mor 
“mento em que o ultimatum foi enviado à Londres» 
já os. boera haviam armado e convocado parte 
das suas milícias. É assim que o ultimatuim esclas 
receu a situação de um modo definitivo, a mobi 
lisação. completa realisou-se. rapidamente, api 
sentando os alliados em armas 35:000 homens. 

Ora como a população boer das duas republi- 
cas conta apenas 20:000 almas, aquelle ellectivo: 
de guerra poder-se-ha ainda reforçar com má 
tosõoo, o que constitue um facto assombroso, 
gno da admiração do mundo, tanto mais que se 

je citar que nenhum povo fez ainda com tanta. 
vonra uma tão rapida € admiravel mobilisação, 
conseguindo os boers possulr por um momento 
superioridade numerica, e está vendo-se à energia 
com que aproveitam cisa superioridade, procu- 
rando. aniquilar as guarnições e tropas inglezas. 
antes de chegarem novos reforços. 

Está, pois, veriticado que ao plano dos inglezesp 
“com que procuravam ganhar tempo em negociar 
ções procrastinadas a seu bel-prazer e  preséio: 
pela presença das suas forças é occupação de li- 
Ahas de invasão, responderam os boers com um 
plapo bem concebido. é 
As acções de Ladysmith e Mafeking, seguida do- 
incendio da mesma proça é 9 seu bombarden 
mento ; os regimentos inglezes já prisioneiros dos. 
Boers em Glencoe, é outros suceessos da guerra 
que o telegrapho vae annunciando devem ter sur 
prehendido os inglezes, é fazem suppor uma lucta 
assás encarniçad 

Ainda não ha cinco annos que a China e o Jaz 
pão deixavam à sorte das batalhas o cuidado de 
dlirigir os seus destinos e ja pela quarta vez, desde 
essa epoca a guerra rebenta, 

“Agora foi a guerra do Transvaul, depois das de 
Hespanha, America, Grecia e China, E é no mes 
mo anno em que se realisa um congresso emi 
nentemente pacífico, em que se reunem na Hayd 
os delegados dos povos para proclamar solemner 
mente a paz, que esta é violada por uns pretextos 
tão futeis, tão ridiculos, e até inconfessaveis, 

“A philosophia da historia não pode ainda atri, 
buir ao seculo que prestes finda o título devido & 
merecido, 


RR 


CHRONICA OCCIDENTAL 


los o Ex Sr XE 


É apenas por um momento que venho incomo 
mod a V. x+: Sei gue é mal escolhida a horas 
mas tenho a pedir a V. Ex. um bocadinho de atr 
tenção, é logo depois um favor, Adivinho 4 instits 
etiva resposta de V. Ex: 


certo quem V. Ex. é, ad 
transtornadas tem 4s feições, que nem posto dl 
Zer se é esse o ronlo dura bello rapas, nho had 
dlias ainda, enlevo de pae e mãe, se 0 dum bom 
chefe de amil tê ha doi dia idndo honesto, 


alavra. É que V. Ex 
Jesdo hontem sorri-lhe insistente, carinhosa, 
tidicamente, a idéa do suicídio, É 
V. Exé parte para Cascaes com os ultimos. 
trinta mil réis é um revolver. 
É preciso que haj a fortssimos para tão. 
desesperada resolução n'um homem de tão bom 


Lisboa, Nós temos realmente progredidi 
simo! Cascaes púde hoje mostrar-se sem verbo. 
aba a qualquer estrangeiro. À civilisação, meu 
amigo, caminha a passos gigantes em Portu 
jo que V. Ex. está com o pensamento RO 
quatorze e não me dá talvez à devida attenção. 
Pois é verdade... Foi a terra escolhida por 


O OCCIDENTE. 
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suas majestades e por todo o high-life... E, vai 
lab Va Ee ani e Ro 
“me caro sr fo uma grande desgraça 

V. Ex não devia er caido. Abi tem agora o Fe- 
súltado deter visto com um sorriso 
Far 0 seu nome tvuma corresponden 
Joe, entre seis unia de palavras estrangeiras &s- 
ropiadas por um idiota, V. Exa desvaneceu-se 
com isso, quiz figurar, seguir exemplos que vi- 
aham do alto, contou demais na segunda duzia é 
agora ahi tem o resultado. Fél-a bonita, não ha 
duvida!... Pois nem sequer se lembrou da sua 
pobre fui 2.» Vejo que esta simples palavra 
Tão doce Me contrahto o rosto numa careta do- 
Iorosamente horrivel... Mas emfim, eu vim aqui 
para lhe dizer todas as verdades. Que ha de a su 
Emilia fazem quando Y, Ex perdêr os trinta mil 
réis e der o tiro na cabeça ? 

Foi uma historia trai 

V, Exa to longe andava com o seu pensamens 
to do panno vers com numeros 4 sorrirem, que 
parecum estar al a tentar a gente! E começaram. 
à contar lhe contos, e que o sextetto era um en- 
Camo, e que voda a geme Já a e até senhora 
muito. de bem e tudo ito em Cascnes, à ter 
eli por excellencia, onde o chefe de estado to 
ha VE o Onda Nada mais 
natura 

Depois quantos argumentos leu V. Ex-* a favor 
o jo! Que devia sor comendo, ributad, que 
podin ger de prande auxilio para 0s estabelec 
Tentos de carbdades.. VP Ex tão caritativo «el 

Eat sua deshona 


Porque, diga-se a verdade, V. Exe roubou, 
VE * é um patife, 
Ora até que emfim lá veem duas lagrimas ro- 


tando silenciosamente por essas faces, que tantas 
noites de insomia maceraram! Agora, sim, lem- 
dra-se V. Ex. de seu pae e de sua mãe ou de sun 
múlher e filhos, não sei ao certo, Não será tarde £ 
Que er da felicidade que elles haviam posto em 
suas mios 2... Jogou à no treze É e 

Diga-me Uma coisa: porque não yae V. Exe 
para casa com esses trinta mil réis? Ponha um 
ponto ha tragédia, confesse sinceramente o seu 
erro, lave as mãos com desinfectantes, lave a al- 
ma tom meia duzia de beijos de boceas muito 
amigas é volte é vida com denodo, que nem tudo 
dia do estar perdido. 

Não?... Hontem o trinta e dois deu trez vezes 
o e muipitalhe hojo a mesma acena é mesma 
hora, 

Ne 


| Tenho um favor à pedir-lhes mas não quero, 
por forma alguma, que V, Ex. diga que o arras- 
JSi pur o gulcidio que atas logrimos vi custar 
«og seus, E se fôr só lagrimas. 

Vo Ex tem uma desculpa : está idiota; mas 
nem por isso devo deixar de lhe lembrar que o 
momento é desustradamente escolhido, quando, 
att só por simples curiosidade vale a pena o vi- 

Por exemplo: a guerça do Transvaal. Não o in- 
teressa ? Que me diz V, Exe à bordonda que os 
inglezes vão apanhando t V. Ex responder-me 
ha que mais tarde os boers vão ver uma fona, que 
Inglaterra tem muito dinheiro e que é com este 
“Que, hoje em dia, ns guerras se decidem. 

Deixe, Já agora o trinta e dois triplicado e di- 
ga me qual será o papel da Russia. 

E a França 2 E a Allemanha ? 

Eu sei que, a política externa nunca foi espe- 
clalidade de V. Ex. Conversemos por tanto em 
«coisas nossas. 

Às eleições estão 4 parta. O nosso paiz é feliz. 
mênte um paraiso, O eleitor honradissimo é fiel 


sagrados direitos de cidadão livre £ 

Desculpe; não mé lembrava agora de que 
'V. Exa por esse tempo já deveria estar no 
moeiro, E 

E o arrendamento das linhas dos americanos 
a uma companhia ingleza que lhe parece é O go- 
emo cedeu | Eu digo à V. Ex. francamente, se 
fosse governo não cedia, E V. Exa? 

Vejo. que o estou molestando com as minhas 
Psfgtnta é into sinceramente não poder dista. 
hil-o dlesse horrivel pensamento que lhe perfura 
“o cerebro, Até me pareceu ter agora a visão d'um. 
diabo escarranchado nos hombros de V. Exe 6, 
rir, mactellando a toda a força na cabeça do 
prego. 
ce DUSO que vamos ter um belo anno de thea. 
195, 

“Tanto mais que vai desapparecendo o receio da 
aeste Bubonica... 

Muntos origindes. (O do Lopes de Mendonça já 


entrou em ensaios no theatro D. Amelia, Antes 
disso, porém, teremos as francezas. À abrir os 
ectatulos deslumbrantes a Sarah Bernhardt, 
a fechal-os a Réjane ! 
Que diz V. Ex, he 


ei ão fosse V. Exa ser 
tolô, não podia ter assi 


ado dois balcóesinhos, 
ra sie sun Ex Sra ? Não era isso um prazer 
delicioso, espintual, artistico? 

Oiça Cê. Com lum empenhosinho talvez se 
possa arranjar o seu caso pelo melhor. Ha gente 

qe é boa. Talver lhe perdoem. Não vamos já 
dio esto. Veja a Sarah Bernhard pelo menos. 
Lã de cima, do galinheiro. Des tostões. 

Vi Ex deitou-me um olhar furioso. Eu sei que 
sou molesto. a Eds ção 

Então. está decidido! Se não vier o trinta é 
“Era uma vez um homem ! O meu palpite. 
'Qutro ;. mas nada mais direi a V. Ex. sei 
perfeitamente que os palpites dos mirones enc 
istam. 

Ora diga-me, desgraçado, que lhe parecem a 
v. Ex 08 Imdissimos argumentos com que ha 
tempos algum jornal vem enchendo suas colum- 
nas em deleza da permissão da jogatina ? 

"Não. quero. outra resposta além d'esse gesto 
eloguentisimo 

ão 


Pas mães de família que arregaçam as saias na 
eua por. causa da lama, mas não teem duvida de 
Sorrir, quando. seus dedos aristocraticos, no pô- 
Tem Uma cedula no trinta e seis, roçam na mão. 
Cheia de brilhantes da cocorte, que ha de ámanhã 
com ellas fazer uma vacea. E 

"Não ha maneira de obstar ao vicio ? Tribute- 
moto, ã 

Onde está o homem honrado que quer o lindo 


fez po 
sas, 
Vier vive 


feras 
xao Mas Outras coisas haveria então que 

“mas que, lhe importa tudo isto a V. Ex? V. 
lar-me-bei. 

O trinta e dois não vem com certeza e V. Ext 


bem. Ao menos tira resultado. 
ara elle, 
elecimento 


im V. Ex salve da 
da deshonra 


De V. Ext 
Au? Vore obrig= 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ARTE INFANTIL 


É decerto um capitulo novo o da Arte Infantil 
na estetica pietodca, mas O assumpto é muito 
ari é todds o conhecemos. Boneros cuja ca. 
Bega só tem olhos e bocca, com braços « pernas 
á maneira de palitos ou arames, são as illustra- 
qões desse genero, & das quaes todos nós nanos- 


sa infancia tratámos de reproduzir o major nú- 
EO E 

À carinhosa mãe, que o nosso quadro repres 
senta, à maneira plilesophiea daquela canção 
ade quantas vezes a mãe canta com vontade de, 
chorara, tem que descer à habilidade arústica dos 
Seus primeiros antos, para satisfazer os desejos 
dos alhinhos. 

É de vêr tomo o artista reproduriu em todos 
os rostos o interesse é a curiosidade das crean 

as, O que está mais chegado à pedra, esse, vae 

lescendo gradualmente ás maiores munucias, quer 
que O homem tenha um casaco com botões e a 
Voa me vae desenhando sucessivamente tódos 
os arrebiques pedidos. 

“Santa Bondade a indulgencia das mães, que 
muitas se veem forçadas a serem artistas para en- 
reter 0s filhos, a descerem à intimidade dos seus. 
brinquedos, fazendo elles de generaes, com cha- 
pêo de peniacho de papel e ellas de simples sol- 
ado, Mas à scena é vulgar no seio das familias é 
não a que admirar: O pintor fi gracioso na esco- 
Ia do Assumpto e inttulou muito bem este seu 
quadro Arte fafanti. 


DEMOLIÇÃO DO CONVENTO DE SANTANA. 
Pri 


ra sepultura de Camões. 


AO sugenivo nome de Came a menor cota 
redobraide valor é de prestígio ma imaginação de 
todos aqueles que prezam e conhecem as obras 
do. sublime poeta portoguer. À ligação por mais. 
Sitoples. que” seja nspira um. interesse” enorme. 
doslespintos cultos & tristissimo seria que o can- 
ario Queccdesse, À memoria do grande pico re- 
Vive poderosa na tradicção, embora tantos annos 
Jos separem da sua existencia sobre à terra Bem 
Se poder, pois, calcular quanto carinhosa stten- 
São deverá merecer 0 lodal em que durante tre- 
Jentos Annos repousaram os restos preciosos do 
uavinao cantado gue. TA Ve Tere o 
Convento de Sant Anna, de Lisboa. oi esse moi- 
mento sagrado, e auora; que o camartelio do pro- 

resso arrasa o edificio, dediquemos-lhe algumas 
inhas, reprodurindo ei estampas o seu aspecto. 
exterior 5 côro antigo, a planta da egreja e 4 por 
daria de entrada, 

O endaver de Camiões foi enterrado na egreja do 
convento Je Sant Anna, mas em logar em tão hu- 
úsilde, que quinze annos depois custou a amigos 
o encontra. 

“Erasladados cu continuando na mesma sepul- 
tura os ossos do principe dos poetas portuguo- 
Eos: mandou D Gonçalo Coutinho cobril.os com 
Uma upide, onde fez gravar uma angela inscri= 
psjo, fegulua de outça tina com que O quiz 

orár: Martim. Gonçalves da Camara cando à 
sepultura à esquerda; da porta de entrada da egre- 
jeldo convento, por cinta da qual Miguel Leitão 
Weamurade mandou aventar na parede uma me- 
mori de anulejo. 

Assim permaneceu a sepultura até que pelos 
anos de 472, na freiras quizeram accrescentar 6 
mudar 0 cdro, o qual foi erecto na parte baixada 
gre, upando-se pera isto a. porta principal, 
que Sê cobria com um ala, afsonando-e à 
reja, para o que se levantaram às Campas. 

Price que debaixo do sobrado ficou a sepultura. 
de Camões. O testemunho dos escriptores na par= 
te que cada unm tratou, não discorda desde Pedro 
Nati até Barbosa Machado, Ha, porém apenas. 
uma afirmativa divergente, à de Manoel Fúria é 
Sousa, que por mais de um motivo se julga ine- 
acta 

Era, afirmação geral que a sepultura se perde- 
ra e ninguem fentra avtrigual-o, Passado porém. 
o primeiro quartel do seculo prestes a inda duas 
tentativas sé fizeram com este fim 

Cerca de 1836, o ilustre poeta Gastlho fez a 
prmeira proposta nfeste sentido ma Sociedade 
dos. Amigos das Leitras, Nomeou.se então uma 
“comissão composta de Castilho, do professor de 
esculprura Assis Rodrigues, e do engenheiro Feis 
jão, dos quaes se agruparam Augusto Frederico 
Cistilho, o morgado de Assentis e Gonçalo Vaz 
de Carvilho, literatos, artistas e homens de vasta 
instrdeção. 

Inicidu a commissão os seus trabalhos a 7 de 
setembro de 1850, abrindo, a pedido de Castilho, 
ma sepultora onde se entoniraram dois esque- 
Jetos dentro de Uma cesta de vime. 

“Castilho, inda moço, guiado por Faria e Sousa, 
jndgaça peddor encontear ali os restos da grande 
ee che iniaizmente a Castilho falava à vis- 
corto Come er julgado sor entrado da egreja 
To Sea, a que sempre houvera, mas depois, 
a a Aninha dos historiadores, come 
mta do dede no soro de baixo, parte esquer- 
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da da primitiva grado reunindose ai ainda a 
Sobrevindo a revolução de setembro, e não tor- 
nando a Comniasão à reunir tratou q membro 
Jogar, cessando as pes ; 
ensar em tal conta, mas por oscasião da morte 
de Garret, nomeou o governo uma nova c 
de que fiziam parte os srs. visconde de Mon: 
ão e Fido, que haviam pertencido 4 de 1856, do 
visconde. de' Juromenha, Carlos da. Silva Maia, 


nal ma egreja do antigo convento de Sant'Anna, 
para que, agora que o convento está demolido, nos 
appressemos em conservar nas nossas paginas o 
côro antigo e especialmente à porta de entrada, 
cuja situação tantas controversias levantou, ajun. 
tando-lhe uma vista exterior do convento que dá 
ideia da sua modesta. 


da 


a crítica, a esta mesma estampa referente, feita 
pelo competentissimo escriptor prussiano, a quem. 
já alludimos em nosso ultimo artigo, 

Tal é a vantagem da vulgarisação das obras de. 
arte, por modo a todos áccessivel; — que acon 
panhadas ellas da competente historia, e di 
niões a que foram causa, instruem-se é del 
se ao mesmo passo os leitores, emquanto sé 
insensivelmente acostumando à formar O gosto,ã. 
presar os mestres, e a julgal-os a seu turno, à ter 
uma opinião e um critério proprios; a adquirir 
senso artistico, em 


dr. Cicouro e “Tavares de Macedo, que foi o se: 


ossos do grande pico, mis em local discente 
dos “esqueletos encontrados pela prmeira, Na 

nã da gra de indica co uma it oca! de 
Er Global dos trabalhos da de 1836. Em 1856 
Foram os restos preciosos depositados no côro da 
mesma egreja de Sant'Anna. 

Em Elo, por oecasifo do tricentenaio, foram 
mudados os Bssos de Camões para o mosteiro de 
Elm onde hoje se encontram em logar condi- 
“rasta esta 1 

asta esta longa 
nos dos restos preciosos do grande poeta n 


permanencia de trezentos an- 


ARTE INFANTIL 


A SOPA ECONDMICA NO LARGO DE ARROIOS 


aebsstipio o quadeo que é obje 
se dos accestorios da exeo 
sos leitores, tendo a estampa á vista, podem 

jr Sisisando da plausibilidade dos assertos do no- 
re critico, é tanto mais vantajosamente, quanto, 
se offereça o ensejo, recordaremos 


“A scena é animada é viva, pondera Marquez 

e Sousa, Inunda os grupos um sol brilhanissim 
que Sequeira não hesitou em reproduzir em toi 
à sua crueza, accusando fortemente os esbatimen- 
tos e os contrastes da luz e sombra quasi sem 
meias tintas, 

Esta especie de parti-pris, perguntaremosgad 
agora, não será por parte do auctor, a nc 
voluntaria de um defeito bem patente; defeito que 
o punho do abridor ha de vit a aggravar, com 
Prejuiso manifesto para o saifnetoio aspecto ge- 
remos sinceramente que sim, e o proprio es: 
criptor encomiasta, analvsando “o trabalho. 
havia descripto, acerescénta ainda, em obsequio 
decerto, à lealdade que sabia guardar a seu con- 
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“vencimento, e á probidade critizo-artistica, de que 
nobremente se presava: 

«Este trabalho tão interessante não seduz po- 
rem desde logo, e posso mesmo dizer que á pri- 
meira vista é algum tanto desagradavel, Não tem 
um tom geral que barmonise é funda todas as par- 
tes da composição, O irancezes chamar hem 

laquê, porque O seu aspecto apresenta largas. 
doa do sombra e de luz, provenientes da 
ta de claro-escuro geral. Cada um dos grupos tem 
o atu clato-escuros o quadro todo é que o não 
temo. 

Marquez de Sousa termina a sua judiciasa ci 
tica, explicando a procedencia do defeito; — o 
modo como foi composto o quadro, mas ajunta 
logo, benevolo e conciliador, que Sequeira pode- 
via ter evitado esse defeito com algum trabalho 


mais. 

Conde de Raczynskiy porém, que não tinha as 
mesmas humanas razões para poupar o artist 
que não estava, nem o procurou tampouco, nos. 
antecedentes do processo adoptado por Segui 
para o agrupamento das inumeras figuras da sua 
composição, e para a distribuição das atitudes, 
mas que neim por isso foi menos Imparcial e j 
tieeiro, chegou diante da gravura, e julgou-a cor 
acostumada, dureza — permitta-se-nos por es 
ez O termo francamente Brutal com que apii 
cava os seus juisos, preoccupado só com a obra a 
sentenciar, é importando-se pouco ou absoluta 
mente com o méio, com os antecedentes com as 
circumstancias, com os merecimentos de detalhe 
— vá o gallicismo, que dá o que se quer — em 
que se encontravam os seus sentenciados, ou que 
nfelles poderiam concorrer. 

«Esta composição, escreve o crítico eminente, 
é de grande riqueza, mas o desenho está longe de 
merecer louvores em todas as sus partes. À gra- 
sura é dura, e fraquissima ao mesmo tempo 

À opinião da critico prussiano a respeito do 
interprete de Sequeira é decisiva. Em duas linhas, 
julgaro e photographa-o, porque a juiso de Rac- 
aynsil a respeito de Grejorio Francisco de Qu 
rox, valha a verdade, — É à sua pura expressão, 

À apreciação d'este gravador resume-se com 
etizito em dois antinomicos conceitos: — foi duro, 
e foi molle, Às suas sombras teem o azeviche do 
carvão, sem possuirem os seus reflexos: 0s seus 
claros são embuclados, a sun execução indecisa, 
desegual e mediocre, 

No Juiso, porém, que acabamos de transcrever 
uma parte das culpas do desenhador é, com tal ou 

ual injustiça, diga-se, atribuída tão 36 ao grava- 

or. A gravura sabiu dura, duríssima até, purque. 
o auctor do desenho não quiz ir além do ngaia o 
que sahir;» esta é à verdade, Marquez de Sousa 
achou as figuras, em geral bem desenhadas, é ha, 
com elfeito em algumas fanegavel verdade de ex: 
pressão, como o critico compatriota nosso obser- 
va. Mas se O facto é o que temos à esperar de um 
Japis divinal de espontancidade, e de aproposito, 

al. fof, & sem segundo n'estas qualidades, o dê 

Jomingos de Sequeira, não devemos razão no 
conde prussiano, quando analysando meudamente 
a composição, lá encontramos, ds vezes, bonecos, 
s não, igórinhas perdidas mbssa extensa pers- 
pestiva 


Em um album pertencente aos herdeiros do 
professor José da (Sequeira, escontragise neo 
dos os croquis e eshocos do nosso artista para. 
esta obra, Vê-se que foi smecessivamente repro- 
duzindo os Erupos «e attitudes, e que terminado 
este trabalho preliminar ajuntgu no desenho dez 
finitivo as figuras que por diversas vezes havia. 
isoladamente estudado... À parte inventiva é ne- 
huma ou pelo menos múito pouca» 

'Quer dizer; Sequeira fez. 0 desenho da «Sopa 
economica» Um tanto pelo mesmo processo que o 
lustre Garreit explicou espirituosamente aiseus 
leitores que empregavam, pará fazerem roman- 
ces, os romancistas do tempo do auetor das Via- 
Gens na minha terra ; — recortando os persona. 
gens dos romances franceres, para os coliarem 
Em papel almasso portuguez. "| 

'WPabetor da a Sopa economica» dispoz o scena-. 
sio tal qual 0 viuy—a grandes traços, sem se im. 
portar se a pobrésa da perspectiva, ou melhor, a 
Mixeria architectural do quadro prejudicaria ou 
não a espontancidade da sy do observa 
qo. 2 Bêm pelo contrario: o artista exaggerou, 
ate os defeitos da. perspectiva, immergindo rá 
Sombra profunda e dura a parte mais humildeda 


composição, pondo-a em immediato destaque at- 
Honioso com o fundo e com à esquerda do qua- 
dro, expostos na altura crua do cáio. Isto feito, 
sem mais precauções, sem mais cuidados, sem se 
importar com o efeito collado de todo esse povo. 
que enche 0 largo, toma os grupos, que estudou 
separados, é 1aes quaes os estudou, Com o seu sol 
com a sua sombra e com a sua luz de cada um, 
os recorta da estudo, « os préga n'um scenario de 
ante-mão com elles divorciado ; — «cada grupo 
com seu clara escuro, o quadro todo sem elle ! 

Não averiguou o perspicaz biographo a rasão 
dieste desleixo, d'esta falta de senso artístico. Não 
a achariamos nós, tampouco, se uma circums 
cia fortuita nol-a não deparasse por mero a 

Crê Marquez de Sousa que o gravador Queiroz 
executou a gravura por ordem do artista, Assim 
foi com efeito, segundo o entendemos de ha pou- 
o tempo a esta parte 

Domingos de Sequeira, observando o especta- 
culo que se lhe apresentava, viu de decerto, todo 
o partido que delle poderia tirar, e tratou de 
aproveital.o. 

"Executado o desenho, apresentado mito pro- 
vavelmente a alguns personagens influentes do 
tempo, ao Principal Sousa; entre outros, susci- 
touse naturalmente a idés de o vulgarizar, por 
meio da gravura. «A Sopa economica no Cruzeiro 
de Arrotos» era A representação sentimental à 
sympathica das desditas patrias, certamente, mas 
era tambem, a apotheose esplendida da providen- 
eia governativa, do conselho da Regência. — À 
abra de Sequeira. não. precisava de maior nem 
mais calorosa recommendação, Escreveu-se para 
Londres, onde outro membro da familia prepon- 
derame' dos Linhares — ministro de Portugal 
maguella côrte—era a alma de uma publicação 
Peiodica, crenda é sustentada para ser orgão da 

olitica portugueza na capita tendo 
W especial missão de comtrasminar a dana disio- 
vente que o fogoso Hynpolito José da Costa ope. 
rava nos fundamentos do throno absolutista, por 

o do Correio Parisiense 

setembro, pois, de 1811, isto é um anno. 
apor da existencia do motivo da producção sen- 
sfcional de Sequeira, apparecia no jornal «O In- 
vestigador Portuguez em Inglaterra», e a pag 437 
do 1º vol. o reclamo que vae lêr-se, e que vem 
completar a historia da famosa estampa, na parte 
que “escapou às aturadas investigações do Mar- 
quez de Sousa, e que nós egualmente, como aci- 
ma  dissémos, tambem ainda ha bem pouco não. 
conheciamos, Rode 

Para um quarto e derradeiro artigo, a transcri- 
pção do curioso reclamo. 


Gomes de Brito, 
— ou — 
O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


(Continaado do numero antecedente) 
v. 


OS NATURAES NÃO CONSENTEM QUE COM ELLES 
FIQUE ESTRANHOS 
— DESCRINÇÕES E ONSERVAÇÕES 


Na segunda feira, depois de comermos, 
sabimos todos para terra a tomar agoa, Al 
então acudiram muitos dos naturaes, mas não 
tantos como das outras vezes. Poucos tra- 
ziam já os arcos, « conservaram-se primeiro 
um tanto afastados de nós, e depois se fo- 
ram misturando comnosco. Abraçavam-nos 
e folgavam, mas alguns d'elles fugiam logo. 

Por simples folhas de papel, por alguma 
carapuça velha, ou outra qualquer cousa de 
infimo valor até, trocavam os naturaes os 
seus arcos, E de tal fórma se animou a troca, 
que bem umas vinte ou trinta pessoas da 
nossa gente foram com elles aonde estavam 
muitos outros, com raparigas e mulheres e 
trouxeram de lá muitos arcos e barretes de 
pennas d'ayes verdes é amarelas, dos quaes 


creio que o capitão ha de mandar amostrá 
a Vossa Alteza. Segundo o que diziam os 
que lá foram, os naturaes folgaram muito com 
elles. 

Neste dia os observâmos mais de perto 
€ mais á nossa vontade, por andarinos todos 
assim. misturados. Vimokos quartejados de 
côres differentes, outros pintados por metas 
de, e alguns, tão coloridos, que pareciam 
pannos de armar. Todos tinham o beiço fas 
tado, uns com os ossos de que falei e ou 
tros sem cousa nenhuma. 

Varios de entre elles traziam ma mão uns 
ouriços verdes de umas arvores que na cór 
parecia serem castanheiros, com differençã 
talvez, de um pouco mais pequenos, Os ou 
riços estavam, cheios de uns grãos verme: 
lhos pequenos, que, esmagando-se entre 05 
dedos, produziam uma tintura vermelha muito 
viva, com que elles se tingiam, e quanto 
mais se molhavam mais vermelhos pareciame 
“Todos tinham o cabello rapado até acima 
das orelhas, inclusivé as sobrancelhas é a 
pestanas. Na testa, de fonte a fonte, pintam 
uma parte de preto, parecendo uma fita da 
argura de uns dois dedos. 

“Tambem nfeste dia mandou o capitão 40 
degredado Affonso Ribeiro, com mais our 
tros dois seus companheiros, para que are 
dassem com os naturaes e alli ficassemn'aquel: 
la noite, Acompanhou-os, egualmente por 
ordem do capitão, mas apenas, durante & 
tarde, Diogo Dias, que, por ser homem al: 
gre, divertia bastante os natura: 

Foramese os quatro e lá estiveram ente 
elles, 

Segundo depois referiram, caminharam 
cerca de legon e meia e foram dar a uma 
povoação, que teria umas nove ou der casas» 
as quaes tinham tanto comprimento cada 
uma como o d'esta não capitana, Eram de 
madeira, sendo os lados de taboas e cober: 
tas de palha. Tinham altura razoavel e nes 
nhuma era dividida em compartimentos, Dem 
tro viam-se muitos. estelos ou postes, e de 
esteio a esteio uma rede atada pelas pontas, 
ficando altas, e nas quaes dormem esses hor 
mens, 

Debaixo das redes fazem elles lume pata 
se aquecerem, 

As casas tinham duas portas pequenas 
uma n'um extremo e outra no outro. Parece 
que nfellas se recolhiam cerca de quarenta 
pessoas em cada uma 


Os nossas foram muito bem recebidos lh 
e os naturaes lhes deram para comer da car 
ne que assavam e muitas outras cousas que 
tinham, taes como inhame e varias sementes 
que ha na terra e clles comem, 

Como já fosse tarde, fizeram-nos logo vol 
tar € não quiseram que lá ficasse nenhum, 
e ainda, segundo elles diziam, queriam aco 
panhakos, Trocaramlhes, por cascaveis e our 
tras pequenas cousas de infimo valor quê 
levavam, uns papagaios vermelhos muito, 
grandes e formosos e dois verdes mais PS 
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queninos; por carapuças de pennas verde 
é um panno de pennas de muitas e variega- 
das córes, arranjado à modo de tecido, bas- 
tante bonito, como Vossa Alteza verá, por- 
que todas estas cousas o capitão me disse 
as ha de mandar. 

Com isto vieram os nossos e todos vol- 
tâmos ás nãos, 


(Continha) 
— oe — 


Ho SUDERNANN 


O MOINHO SILENCIOSO 


«Continuado do n; Antecedentes 


Ela deixa cab a cabeça sobre as folhas ; mo- 
Vemse os seus labios, é, como se ainda quizesse 
continuar a canção, murmura, ainda méio suifo- 
sadia pelos soluços 7 é 


«Quebrou se, ., a roda... do moinho! 


— Não so quebrou tal, não e quebrou, pegue: 
na, diz o Martinho com os olhos cheios de la 
ms, deixa estar que nunca se ba de quebrar à 
rod... do nojso Moinho, Emquinto formos vi- 
Vos, ha de girar. 

É ella sabode a cabeça com 
olhos como em frente uma visão 

O Não sei donde te, vem tee Rdeis, continua 
eli, Não nos corre tudo melhor do que pensaya- 
mos? Não estã o Jofio, tambem connosco? Não 
Andamos todos felizes é contentes.» a trabalhar 
desde manhã até A moi? Bor ond nos havia de 

niver desgraça, em cara? E porque?-... 
&5xo ma ua fila não e corre tudo bem? Não 
'rámos de que ão fale à teu pae 0 necessa- 

Ssprã « impa o suor que le alaga a testa 
“ão ata aa mad por iso e iiindo-e para 
O Joto, ques de contas voltadas com à cabeça 
apoiada ao liar da porta está de pé à entrada da 
varanda + 

“Ms tambem porque bão de cantar coisas de 


oa not 
ouvem o entra em cosa. 

O Martinho ae atra ela 

Ô Jofo, com a enbeça escondida nos braços 
púé-4e a pensar, Ainda a vê, na frente delle, Er. 
ver-se com os alhos a brilhatem e depois de re. 
Demo, cab, como fulminado. É fem pena de não 
de corrido pur là tempo de e impede à 

ida, 
Dê fio no creo brado uma Juz ais: 

ae “sampuinolenta Agora, sim, percebe, o que 
dentro nille se passou mesta veipera de S. João 
e porque airou om o vaso == fe um movimen- 
to!como se outra vez o quisesse fazer pedaços! .. 
Foi um momento, um sb momento d tortura in. 
ermals a tus apipa-se bruscamente e tudo em 
volta dele onte noite, noite sombria, cheia de 
angustia Pass a mão pela testa, como iuerendo 
rejecender a mesma ls, mas tudo fica no escuros 
stura e misterioso fia sendo para ele 6 que em 
sua alma se passo. Bareso INE que quer Britar, 
Sonfiard noie a agonia indefinval em que eta. 
Pô-se de joelhos Ho meymo logar em que a Ger- 
rudes cui com à testa encostada à esquina 
do banco põe-se à gemer devagarinho. 


moema a desebarea acharem 
idemér ao 


Ouve-se o bater disma parta dentro de casa, 
Reginem no vestíbulo os passos do ir 

'O João põe-se de pé num prompto e senta-se, 

O velto ão Martinho, recortado em negro, ap- 
parece na varanda. 

“e femão | irmão! diz-lhe o João quando elle se 
vem approsimando. Q 

“O fis abi,rapaz ?— E deixa-se cabir no ban- 
“co com um fotmidavel suspiro. — Aquilo vae me 
hor; tanto chorou que adormeceu ; agora está. 
aocekando muito Bem é até 0 resonar é sereno e 
Profôndo. Aida fiquei um bocado ao pé da cam 
Y olhar para ella. Não sei o que hei de fazer | Até 
ha pouso lia m'aquella almasinha de criança como 
num espelho. - e vaé senão quando. ... Que serd 
isto ? Pór mais que pense não dou com o rasto. 

É capaz de anda triste por nunca ter uma espe- 
Faço. nunca, É O que me parece que deve ser. 
Pos alia que da mea ardent desgo nunc he 
falei: apoquental- para que? Que lhe havia elia 
de fizer SE, depois, se bem pensarmos, a Ger- 
trudes ainda! é uma criança, longe ainda, muito. 
longe da seriedade necessaria para o desempenho. 
dos deveres de mãe, O que é preciso é paciencia, 

'E assim alivia à alma do pesar secreto que o 
domina, O João cala-se. Tão oppresso tem o co- 
púção, tão oppresso | Desejaria provar seu allecto 
ao irmão, mas não sabe como. Tambem do pro- 
rio tormento bem quizera livrar-se e pegando na 
Bão do Martinho, diz-lhe do fundo dialma : 

É Deixa; tudo ha de correr bem, ha de arran- 
ar-se. 

e Gecerto, e porque não? balbucia o outro 
muito espantado. 

Sacode a cabeça, fita os olhos por instantes 
para rente com e preoespado e depois, ons- 
Trangido: Ê 

Na deitar-te, João. A roda do moinho dá-te 
volta ao miolo. o 


No dia seguinte pela manhã, a Gertrudes, doen- 
te, deixa-se ficar de cama. Não quer ver ninguem 
“ho proprio Martinho o menos que for possivel, 
O Jolo anda por ali sem saber o que ha de fazer. 
À hora das refeições passa triste é silenciosa... 
Gu vez mais espessas estendem-se as sombras. 
em volta do moinho do Felshammer. 

"Mas o sol respparece ainda uma vez, Ao quarto 
dia à Gertrudes está quasi bem; o João tem l- 
Cença para entrar no quarto e conversar um bo- 
cado. 

Encontra a sentada à janello, com um vestido 
branco sobre os joelhos. Está pallida é cançadi 
mas illumina-lhe à pl “aquella melane 
Ta socegada, particular nos convalescentes. 

Estende 3 mão ào João sorrindo. 

Como vaes ? pergunta-lhe elle baixinho. 

T Nuito bem, como vês, responde ella, mostran- 
do-lhe o vestido branco ; já aqui estou raminando 
idéas de baile. 

Baile ?. .- diz elle com espanto, 

DFalho té mostras de memoria, responde, 
com ar de brincadeira. Pois não é no domingo à 
festa dos atiradores ? 

“o fardnde E verdade! 
ião te alegra a lembrança de dançares co- 


Moto, si A . 
Um sorriso infantil, um sorriso de descuidada. 
jllomina-lhe o rosto pallido e abatido: dá voltas 
às rendas e aos fofos de fló; sente-se feliz me- 
eliendo muquelles tecidos brancos e ligeiros, 

O esgot sico parece ter-lhe tornado 


tamento phy 
no espirito sua antiga candura de criança; e, 
quando pergunta com ceria ancidade pelos sapa- 
Vinhos de baile, voltou manifestamente a ser o en- 
tetinho virginal e leviano que, ainda havia pouco, 
estendera à mio no cunhado com ingenua cordea 
lidade, desejando. lhe as boas vindas. n 

Elle senta-se num banquinho em frente d'ella; 
fazendo escorregar por entre os dedos o estofo do 
vestido de baile, vae escutando com um sorriso 
indulgente as tagarelices da Gertrudes. 

E quanto ella ache para contar-lhe é cheio de 
sol é estala a alegria do viver. Aquelle vestido 
fêra o do estamento ; ella mesmo coseu-o e cor- 
tou:o, que disso sabe como poucas. Gostaria de 
ter ido de vestido de seda, como convinha á noiva. 
do rico Felshammer, mas não chegára a juntar O 
peculio precisos que o noivo lhe offerecesse o 
Vestido, isso nunca lhvo consentíria sua vaidade. 
natural” Agora quasi tem pena de estar desfazendo 
Aquellas costuras... Quanto projecto, quanto so- 
Bho doirado não tinba ella ali cosido com a sua 
agulha! Mas não ba remedio; depois que casou, 
engordou muitissimo. — 

Depois à conversação muda para a festa dos 


atiradores, que se vem aproximando, toca nos. 
novos conhecimentos de aldeia, perde-se um ins 
tante pela cidade e pela loja do sapateiro ; m 
sempre à Gertrudes volta aos tempos de seu noi 
vado e demora-se descrevendo sentimentos e 
acontecimentos d'essa epoca feliz. 

Parece-lhe que novamente é solteira, O sorriso 
um quasi nada sonhador, sorriso de presentimento. 
que lhe brinca nos Jabios, lembra o duma noiva, 
como se a festa para que faz seus preparátivos, 
fosse o das suas bodas. 

Seus pensamentos vão todos d'ora ilvante para 
o baile. Emquanto vae completamente recuperan- 
do a saude « o antigo brilho volta a seu olhar 
a cór rosea floresce de novo em suas faces, noite 
E dia canta, vê-se no instante em que ha dê para- 
mentar-se é sonha com a voluptuasidade que — 
tal como embriaguez desconhecida e inconcebi- 
vel —ha de, nestas horas de festa, invadil-a toda. 


vit 


Resbam às trombetas; ds notas agudas dos cla 
rios jonas ou rs bfados dos Umbnies, 

Vea Ina Rarará é cut entalado: 
setvbnendo o Tóng da id ar 
Maas e João Felshammer, os. dois Uhlanos da 
gavda, É que ninguem lhes coubava squelia don: 
etrivésse Muito embora que disolve-se à cor: 
peço 


mz vao radeante mas o Jofo leva um olhar 
serio, quasi indiferente. Que lhe importam osho- 
mens ? Todos são para elle gente extranha, Não 
fiz adeus a ninguem ; não pára 0 seu olhar; mas 
procura, preseruta a multidão e de repente ilu- 
mina-se.lhe o rosto com um clarão de alegria é 
de vaidade, Inclina-se, faz um cumprimento com 
a espada; acolá, do canto da run, com ns faces có- 
radas € muita luz no olhar, agitando o lenço, está 
a que elle procura, a mulher de seu irmão. 
ella ri, faz signaes, põe-se nos bicos dos pés, 
apoiá-se na vedação, falta para cima do marcos, 
quer seguilo com 0 olhar até que elle desanpa- 
rega nos turbilhões de poeira, Quasi nem reparou. 
no Martinho que marcha no lado da bandeira, Mas. 
tambem porque vai elle assim seu caminho tão 
sogegado e empertigado, com o queixo todo mete 
tido na gola?.-. Já longe, o João ainda lhe faz 
um signal com à espa 

O local da tira, onde o cortejo pára, é na orla 
do pinhal, que, visto do açude, enmoldura a pla: 
nicie, Em linha recta não vão. mil passos até ao 
moinho do Felshammer ; parece este estar fazen- 
do signaes por cima da bosquesinho de à 
juntoao rio. Não fossem os muitos atiradores fize- 
Fem aquella bulha de ensurdecer, devia de ouvir. 
se pertcitamente o mugido das aguas, 

João Tomára que tata tolice desbassel diz o 

Deltaumolhyr de cubiça para a sala do baile uma 
grande barraca quadrada, cujo telhado se ergue 
muito alto, multo para cinia do formigueiro de 
Barraquinhas e toodas que arulbam tudo em 

a. 

Sô de tarde, quando houver sido, proclamado o 
rei da festa é que as familias dos atiradores pode: 
rão entrar n'aquelle local 

Passam as horas e as detonnções resoam mon 

à entrada do pinhal. Ao meio dia éa vez do 
João. Atira do acaso, apesar das flores que a 
Gertrudes lhe poz na carabina.... sflores que dão 
felicidades dissera ella. E o Martinho sorrira, co- 


Cumprido o dever, o João deu costas á carrei- 
ra de tiro; entra no pinhal onde já se não ouvem 
nem gritos nem conversações, e onde só 0 teho 
dos tiros rola suavemente pelo ar. Deixa-se cabir 
no musgo e ergue os clhos pura os ramos, cuia 
agulhas finas, vo sol do meio din, teem seintilla- 
$óss como cutras tantas pequeninas laminas de 
fresco aguçadas. 

Fecha 05 olhos e põe-se a scismar, Como 0. 
mundo inteiro se lhe fez extranho |...» Como to: 
do o passado está longe E nião foi muito : mus 
lheres e paixões não tiveram partes importantes, 
é entretanto como toda essa vida lhe pareceu ri- 
ca e scintiliante em côres! Um abysmo tudo ago: 
ra afundou e sobre esse abysmo Muctua uma ne- 
voa côr de rosa. s 

Passaram-se quando muito duas horas. Chega 
ram-lhe aos ouvidos um soar de trombetas do 
longe, anmunciando a escolha do novo rei. Pôe-se 

ê vai chegar a Gertrudes! 
we o sceptro coube à 
Franz Naus. Ouve aquilo como em sonhos. E 
que importa? Só tem olhos para olhar para a es- 
tada, por onde, pela poeira é por entre o br 
do sol, mulheres de vesti 
a pé ou de carruagem. 
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PLANTA DO CONVENTO DE SANT'ANNA 


— Andas é procura da Gertrudes ?pergunta-he 
de subito por détraz ele a voz do Martinho 
“Arrancado ao sonho assim tão bruscamente, 
esremeçe o a 
fim tl) cllelros. Qui tens ti, rapaz? 
ergunta-lhe o Martinho à ri Pesa te o eres 
findo o tiro ou andas-me a dormir ao meio dia é 
Toi, em bell dia para 0 Marinho. À compa 
hi de toda aquela pente — é elle é um dos: 
tos “dignitarios ida, amociaão «= arrancou & do 
terpor costumado; brilhar seus olhos Um sor. 
“Ãbo oval brinca. lhe ma bocca enorme. Be ao me- 
nos no pareesase tão desesrado com aquele á- 
to de dh de festa! O chapéo muito chrregado 
Pora testa deita que he solte de tras da abez 
Ea uma moita de eabelos arriiados que olham 
Euriovamente. por de cima, das ubass por baixo 
enrodiltamts "os larios cordões Braness dl pai: 
dio da camisa, que Babiram da ola do crsnco, 
LÁ vem ella PL vem | põe di a pitár, 
agitando o chapéo. 


eguipagem, pula por dois 
don, ebeurou À a carruagem de 
ne a 5 Marth ndo 
fzer de proposito para o dia do csmmento. No 
fado qualo vult Brarico encostado do care 
to com indolen olhando em volta com um 
ar muito. sério e superior, é ella «a mulher do 
rico Felshammers como dizem baixinho os cir- 
ota, 

“O NVE lá, vam ou não vam soberba 7 die o Mar. 
rio él vos posando manga do João, 

Ne Tantante hi Gerirudas da pele deis ir 
mãos e — diabos levem modos estud: 


ri tem cerimonia, e 
com a ponteira da sombrinha pica às costas do 
cocheiro, para que ande mais depressa. 

É logo que à carniagem póra, nem espera que 
Jhe venham abrir, salta para aborda da portinho- 
nhola e dah, i'um só pulo, para os braços do 
Martinho, 


febril, agitada, anhelsnte ; move os 
bjos como para falar, mas faltaih à vo 

— Socega, pequena, socexa, diz-lhe o Martinha 
afngando-lhe os cabelios, que lhe caem em m 
lhes de canudos sobre o pescoço nt 

O, João fica-se immovel mergulhado num e 
tasis. 

“Que linda que ella é 

Como véo ligeiro, o vestido branco e di 
phono fluctu em volta do corpo, um encanto. E 
o pescoço tão branco! E aquelas covinhas, ali, 
ao nascer dos selos | E, os braços roliços é so. 
bordos em que se arrepia uma leve penugem de 
prato | E os seios redôndos é rijos que se erguem 
& se abaixam como ondas ! Parece-lhe uma bel- 
leza. insccessível, toda ella amulhers e toda e 
arainhas ; e estas duas idéas de mulher e de r 
nha confúnde: su alma ingenva, confun- 


Saque majestade real da mulher: 
Paksou como Um cego, durante su 
de, 
demo é inda ! Como pode sertão linda a sm 
es a Gertrudes deixa dos lbjos soltos sahie 
una Mortente de palavras. confusas: está morta 
Va ciencia! é aquele estupido relogio e & 
Almoço. sósinha ! e aquele abaúrdo sepatihos 
doa seus pés não queriam entrar 
Sado “apertados, fazememe doer; 
e são bonitos, não so? 
PÉ Mo anel, eruend povo 
Ap SEeo uns saparinhos aíues, de tações al- 
Vestidos do peito do pe com laços de sedaazul. 


— Parecem me tão apertados ! diz o Martinho, 
movendo 


ara novamente evocar sonhos desaparecidos. 
epois apoia-se ao braço do Martinho é quer que 
a levem para à barraca d'lles. 

As principues familias d'squellas terras man 
ram construir moradas particulares, cabanas 
geiras ou barracas de lona que lhes dem abrigo 
para uma noite, visto que a festa se prolonga 
quasi sempre até de manhã, À Gertrudes em pes- 
soa veio, na vespera, fiscalisar à construeção da 
barraca. Mandou trazer mobilia e ricamente em- 
moldurou a porta com grinaldas de folhagem. 
Póde orgulhor-se da obra: a barraca dos Fels. 
dammers é à mois bonita de todas. 

Emquanto o Martinho procura abeir caminho. 
por entre à multidão, a Gertrudes volta-se para o 
João e diz-lhe à prejsa, em vor bai 

Estás contente, João ? Pareço-te bem assim É 
le, diz que sim com a cabeça. 
— Muito * dize, muito ? 


Respira, profundamente; depois põe-se a rir 
devagarinho, contente, 

À linda moleira produz sensação, Os proprie- 
tarios de longe param para admirala ; as bur. 
guezas empurram os cotovelos das amigas às oc. 
cultas: os rapazes da aldeia cumprimentam a 
atrapalhados. Tudo fala baixo; um murmurio per: 
corte, os grupos onde ella aparece. Muito aúria, 
com Uma importancia um pouco afectada, cami! 
nha pelo braço do Martinho, puxando para traz 
de tempos à. tempos os caracoes que Muctuam 
sobre os hombros; e quando ergue a cabeça, tem 
o ar duma rainha ou, antes, d'uma criançã doida 
de alegria que vai faser de rainha er uma ma 
mas que não está 4 vontade no papel. 


(Continia), 


Recebemos e agradecemos : 


Em romagem — Versos consagrados à Senhora 
de Sant Anna em sua linda ermida de Oliveira do 
Hospital, na festa de & de aposto de 1880 = por 
Manuel "Telles — Coimbra — Typ, de França 
Amado = não. 

Manuel Telles, o auctor do Livro do Coração, 
é um poeta mimoso que dá gosto ler. Este seu 
novo poemeto, escrito em suaves duettinos, foi 
elegantemente impresso para o'auctor oferecer 
200 exemplares à comissão do batar do Monte- 
pio de Oliveira do Hospital, por occasião da festa 
de 6 de mgosto findo. 

Dedicando á Senhora de 
Rejos o poeta termina assi 


Ana os seus gor- 


ue muito é que eu venha agradecido, 
“Por tanto, tanto bem, que hei recebido, 


“Trazer. pobre romeiro! á Vossa festa 
«lima oifrenda tão simples e modesta iv 


La jeuno revos parisienne — Editcur Francis 
Lair Sa Ru Brunei == (Etolie: Pari) as 
Aoút — 1889. sec, 

Aleança do seu terceiro numero esta nova rex 
ist france. "Faz na capa um desenho de gra: 


cioso genero artístico intitulado La Chimére, e 
um desenho a carviio La vie llustrando uma põe 
sia de À. Lénia. Tem à parte material muito cui- 
dada, e da sua collaboração se pode ajuizar pelo 
Seguinte summario : ci ca 
Une letire inédite de G. Sand, Li Coniulto 
tion, novella de Frmeis. Bauf. —La Chimêréy 
poesia «'Aurile Hlieu. — L'Echo, des “Jandins 
Royaux, do Bézobrazom, — Panouillard se marley 
conto, de L. Lemmens. — Les Deux Fois; poesit | 
de 6. C, Félitet, — France! Grêce |, poesia dei 
je suis, FL. Le Triottis 
phe de TOUbli, esquico de “Gabriel Dauchoti= 
imidtê, poesia diBdouard! Legage ceia 
R; Lénia, — Les Trois Messes, nouvelle de (Cista 
Berg. — La Mort de Coco, conto celeste de 
— Les Cing Biches Blanches, lenda d' Emile Voy 
rin.— Mois Artistique, Mois Théâtral, Mois Spôr= 
tf, Daniel Régnier.— Bibliographia, Theatros & 
Concertos, A Bloc, 


O que oi o advogado Martinho A, de Mene 
— por JM. Lamartine Prageres da Costa = 
Tmprenia Nacional — Novi Goa, — IN, 

Prefaciando este seu trabalho, axcrevo o gr Lt 
martine Prazeres da Cost 

És peu primeiro bulbuciarIsterario ão tem 
nem pode ter pretenções que ambicionem ral 
dos limites a sincera emtbinic admiração 

ue sinto pelo vulto cuja lembrança. sómente pros 
ro A APERtRS RO Sr ça ad JA 
pela muita estima "e dedicada amizade quê 
Somsagrou em vida a minha familia que entr 
sans relações contava o seu illutro é aureolado 

aVenho simplesmente prestar. homenagem & 
goto memoria o prelro advogado é jar 
lista Martinho. de Rlenezes — a quem pernas 
eilhantes puzeram em alto relovo, apór à mortê 
todos os encantos da sua vida, todos os fulgor 
“lo seu talento, não podendo à minha, pobre é 
Veni registar! um só pensamento, Una 36 IM 
gem, á altura do seu erito, porque de cerebros 
Seanhados ou de ellolas mal nuteiúdas não podem 
brotar dd luminosas 

Tastarinm estas nobres considerações para diz 
fem no preteme opúsculo uma aympatha jade 
Sima a que se aecreacento a justa Iomenagem dO 
astumpto. 

Martinho de Menezes era um ilustrado jornts 
Hist portunuer, redactor da, Diseusnão do Novk 
Goa, de estava encarregado das secs juca 
e politica, como advogado distinctisimo, 

Inimigos. politicos” amigos dedicados egual 
mente prantearam o seu alleimento e à aut mê: 
ori tha viva se tornou, que ainda passados tem 
pos, apparece esta sua interessante biographio 


Relatorio da direção é parecer do conselho fts À 
cal da Sociedade Protectora das Corinhas Econos 
cas de Lisboa — Gerencia de 1808 — Lishoa = 
Imprensa Nacional — 1809. / 

or este documento se vê bem quanta dedicar 
são tem prestado ás Cozinhas Economicas a il 
lustre associação sum protectora e quanto bem 
merecem os seus corpos gerentes pela maneira 
“como teem desempenhado o seu arduo é honros 
mandato. É 

De anto para ano crescem, com notavel pros 

gressão, os beneficios que presta tão util institul” 
fo. Não só a cllentelia augmenta, como se soli. 
cita a abertura de outras cozinhas, para tornar 
extensivo a varindos estabelecimentos, particu 

res ou do estado, o benefício das existentes. qo 

Essa maior procura, comtudo, dada a elevaç 


a ij 
que em geral teem sofrido os generos alimenti 
los de pri idade, dom ageravamem, 
to das no qual a múita benemerenci 


generosidade dos socios protectores das cozinh 
tem obyiado como se vê do presente relatorio. 


LE E 


Almanach ilustrado do «Qcoidento» 
Para 1900. 


Sae brevemente do prelo este interessante 80: | 
muario profusamente ilustrado, é com uma Bt | 
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